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introdução
«No Egipto, há um touro que é adorado como uma divindade. Cha-
mam-lhe Ápis. Distingue-se por uma mancha branca visível do lado di-
reito, em forma de um crescente lunar. Tem também uma marca sob a
língua, chamada “cantharus”. Não é permitido a este touro viver além
de um certo número de anos, sendo então destruído pelos sacerdotes, por
afogamento numa fonte. Então, no meio do luto geral, eles começam a
procurar um outro touro para o substituir; o luto é feito, com as suas
cabeças rapadas, até ao momento em que descobrem um outro, mas não
é por muito tempo, no entanto, até que encontram um sucessor. Quando
o encontram, os sacerdotes trazem-no para Mênfis. Há dois templos
apropriados para isso, que são chamados “thalami”, onde as pessoas
recorrem para conhecerem os augúrios. Conforme o touro entra num ou
noutro desses espaços, assim o augúrio é considerado favorável ou des-
favorável. Ele responde aos indivíduos, comendo à mão de quem o con-
sulta. (...). Em geral, vive escondido, mas, quando sai a público, as
multidões abrem-lhe caminho e ele é assistido por um grupo de rapazes,
cantando hinos em sua homenagem; ele parece ser sensível à adoração
que pagam para o cortejar. Essas multidões tornam-se, também, de re-
pente, inspiradas e prevêem eventos futuros. Uma vez por ano, uma
fêmea é apresentada ao touro, que também tem as suas marcas apro-
priadas, embora diferentes das do macho, e diz-se que ela é também sem-
pre morta no mesmo dia em que a encontram».
Plínio, o Antigo, História Natural, Viii, 71, 1-4.
«os animais que se vêem no Egipto são todos sagrados
— quer se trate de animais selvagens, quer de animais do-
mésticos. Quanto a saber por que lhes rendem culto... se ten-
tasse dizê-lo, eu teria de falar de coisas divinas» (HEródoto,
ii, 65). Embora não tivesse captado a essência do 
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pensamen to religioso egípcio, esta afirmação de Heródoto, datada de meados do séc.
V a.C., alude, porém, a um dos traços mais visíveis e omnipresentes associados à re-
ligiosidade dos antigos egípcios: o culto dos animais sagrados 1.
segundo vários autores, a origem desse culto remontaria a uma época longínqua
da Pré-História em que, sendo ainda desconhecida a estatuária, se procurava ado-
rar as forças ou potências divinas através de animais que simbolizassem as suas prin-
cipais qualidades, funções ou atributos. Estas metáforas animais, modalidades de ex-
pressão do sagrado, tornavam as divindades e os seus supremos poderes melhor re-
conhecidos pelas comunidades humanas, não de forma abstracta ou enigmática mas
através de uma imagem familiar, específica. As formas animais (aspecto teriomór-
fico) comuns forneciam uma resposta concreta, tangível, facilmente compreendida
(EliAdE, s.d.; dErCHAin, 1996; silVErMAn, 1991).
o animal escolhido para incarnar determinada potência divina na terra e ser
assim venerado tornava-se ele próprio divino (netjeri), não tanto por si próprio, mas
por representar um avatar de uma determinada divindade e estar-lhe associado. Ele
era um animal vivo que representava uma epifania divina. À invisibilidade dos
deuses e ao seu afastamento celeste contrapunham-se os seus ícones animais, ter-
restres. o conceito e o seu poder manifestavam-se, assim, através de uma imagem
(sPEnCEr, 1982; dunAnd e ZiViE-CoCHE, 1991; silVErMAn, 1991).
no Período Pré-dinástico, as comunidades locais egípcias adoravam as suas di-
vindades e os seus poderes através de formas animais, sobretudo de animais selva-
gens, que pareciam dotadas de particular força, agressividade e superioridade
(dAVid, 1982; sPEnCEr, 1982; tHoMAs, 1986). Paulatinamente, durante as i e ii di-
nastias, estes divinos poderes foram ganhando, a par do aspecto teriomórfico, re-
presentações antropomórficas ou mesmo teriantrópicas (híbridas, habitualmente
zoocéfalas) 2. Paralelamente, inicia-se um processo de identificação-assimilação da di-
vindade local animal com outros deuses, locais ou regionais, já reconhecidos, e es-
tabelecem-se narrativas mitológicas e representações pictóricas cada vez mais com-
postas e complexas.
no que diz respeito ao touro selvagem, a sua ancestralidade e o seu simbolismo
como animal sagrado foi comum a praticamente todas as grandes civilizações da An-
tiguidade. Este animal representava, em geral, a força, a virilidade, a energia, a força
combativa e a fertilidade e prestava-se à utilização na retórica divina e real. A par
do leão e do falcão, o touro está entre os animais com que o faraó mais vezes se iden-
tifica, logo desde o início do período histórico (Hornung, 1992; VErnus e YoYottE,
2005). os seus chifres, mais ou menos imponentes, consoante a espécie, denotavam
uma evidente forma fálica que, por isso, associavam o animal à masculinidade e à
virilidade de cariz sexual: «partir os chifres» equivalia a «perder o poder» (Cf. EliAdE,
1970) 3. Em contraponto, a vaca era um símbolo de maternidade e estava associada
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1 na sua exposição tendente a demonstrar a sacralidade de todos os animais da fauna egípcia, Heró-
doto destaca o gato, o crocodilo, o hipopótamo, a fénix, as serpentes e a íbis (Cf. Heródoto, ii, 66-76).
2 sem decidirmos entre o que é que precedeu o quê, como procuraram os primeiros egiptólogos, so-
bretudo da escola alemã, o que se pode estabelecer é que antropomorfismo e zoomorfismo e as suas com-
binações e conjugações possíveis tornam-se, assim, desde cedo na história egípcia, os processos privile-
giados de aceder e de figurar o divino (Morenz, 1977; dunand e Zivie-Coche, 1991; silverman, 1991).
3 Em determinados túmulos de altos-funcionários dos primeiros reis menfitas usavam-se chifres de
touros como elementos decorativos.
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às funções de alimentação, de protecção e de garantia da regeneração e do renasci-
mento, através de processos simbólicos perfeitamente consentâneos com as caracte-
rísticas naturais demonstradas pelo animal (Cf. VErnus e YoYottE, 2005). Além da
fertilidade humana, o touro evocava também a fertilidade da terra, da agricultura,
da natureza. Quando derramado em sacrifício, o seu sangue alimentava simbolica-
mente a terra e os deuses. 
Coerentemente, o touro foi venerado enquanto epifania da força divina fecun-
dante, sendo símbolo do poder guerreiro (força física, viril, masculina) e do poder
procriativo (agrário, fecundador, sexual e regenerador) por excelência, e, por isso, as-
sociado ao sol, aos elementos activos da natureza e ao próprio faraó (VErnus e
YoYottE, 2005; CHEVAliEr e gHEErBrAnt, 1982; WilKinson, 1999; WilKinson, 2003).
Como escreve Erik Hornung, «Pour les égyptiens le taureau incarne non seulement fé-
condité, mais surtout le pouvoir» (Hornung, 1992). A assimilação das forças naturais
aos reis é uma característica dos primeiros estádios evolutivos de qualquer sociedade
em processo de formação (PérEZ lArgACHA, 1991).
o touro sagrado Ápis (Hep)
no seio da mitologia egípcia, conhecem-se vários touros sagrados: Ápis (associado
a Ptah e osíris, em Mênfis), Meruer/ Mnévis (associado a ré, em Heliópolis), Bukhis
(associado a Montu e a ré, em Hermontis), Bata (em Cinópolis), Kemuer (em Athri-
bis), Hesbu (no Xi nomos do Alto Egipto), tjai-sepf e siankh. A estes exemplos de bo-
vinos-machos devem ainda associar-se também várias divindades-vacas com signi-
ficativa importância na mitologia egípcia: Bat, Hathor, Mehet-ueret, nut, Hesat, ihet,
sekhat-Hor, sekhetet, Chentayet, Khensit (WilKinson, 2003; KEsslEr, 2001; tHoMAs,
1986) 4. 
de todos estes bovinos sagrados, símbolos do poder da criação e da fecundidade,
o que maior projecção e celebridade granjeou no bestiário divino egípcio foi, segura-
mente, o touro Ápis, em egípcio Hep (¡p), cujo culto remonta justamente a tempos
pré-históricos. Adorado na época da fundação do estado egípcio, c. de 3100 a.C.,
como atesta a Pedra de Palermo, o culto de Ápis desfrutava já de enorme popularidade
na Época tinita (i- ii dinastias) 5 e a mesma não cessou de crescer nas dinastias se-
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4 A temática do aleitamento e das virtudes nutritivas e regeneradoras do leite das divindades-vacas
difundem-se na ideologia real e exprimem-se através de baixos-relevos e estatuária muito sugestiva (Cf.
Vernus e Yoyotte, 2005; sales, 2006).
5 A primeira menção conhecida a respeito de Ápis data do reinado de Aha (i dinastia), de quando
temos uma inscrição num vaso de pedra da colecção Michaelides que cita a «primeira ocasião da corrida de
Ápis», sp tpy pHrr ¡p, sep tepi peherer Hep. Estamos perante uma fonte histórica que menciona a cerimónia
da corrida ritual do faraó com o touro Ápis. não conseguimos, todavia, destrinçar se se trata da primeira
celebração da corrida de Ápis na história da cultura egípcia se da primeira no reinado de Aha, o faraó
que sucedeu a narmer, o unificador do Egipto. na mesma dinastia, a importância do touro Ápis é-nos
dada pelo nome da mãe do terceiro faraó da dinastia, djer, talvez esposa de Aha, chamada de ¢n.t Hp(w)
Khenthep ou Khenethepu, «aquela que está à frente de Ápis». da mesma dinastia, possuímos a referência a
mais três cerimónias da corrida de Ápis nos reinados de den, de semerkhet e de Qaa. no caso do faraó
den, chegaram-nos três menções: uma, puramente textual, na Pedra de Palermo (corrida do ano 10 do faraó),
outra num selo-cilindro (exibe a cena, com um touro correndo à frente do faraó, ostentando este a coroa
do Baixo Egipto e o ceptro nekhakha na mão esquerda) e a terceira num ostracon. da época de semerkhet,
a referência à corrida de Ápis encontra-se no fragmento do Cairo (um bloco associado à Pedra de Palermo)
pp. 61-82_José das Candeias Sales:RLCR  01-06-2014  22:37  Page 63
guintes do império Antigo 6. A importância do seu culto manteve-se praticamente
até ao período romano, tendo alcançado a sua difusão máxima na Época saíta,
quando se converteu num dos principais deuses do Egipto 7. Aquando da conquista
persa do Egipto em 525 a.C., o alegado assassinato do sagrado touro de Mênfis por
Cambises foi mencionado como um dos maiores sacrilégios e crimes da Antiguidade
e valeu ao grande rei dos Persas, da Antiguidade Clássica aos tempos modernos,
pela mão dos autores clássicos, a imagem de um homem lunático, selvagem e cruel 8.
A impiedade e graves profanações de Artaxerxes iii oco têm também eco nas fon-
tes clássicas (diodoro, XVi, 51,2 ; XViii, 49, 2; PlutArCo, De iside et osíride, 44). Ao
chegar a Mênfis, em 332 a.C., Alexandre Magno, por seu turno, sacrificou em honra
do touro Ápis, anunciando, simultaneamente, um intencional manifesto de acção po-
lítico-propagandística e uma política de respeito e veneração pelos animais sagrados,
radicalmente diferente da praticada pelos Persas, que continuaria depois durante o
Período Ptolomaico (ArriAno, Anabase, iii, 4; BosCH PuCHE, 2012,). 
Em Mênfis, como deus agrário da fecundidade, Ápis simbolizava a força vital da
na tureza e era considerado o «arauto vivo de Ptah» (wehem ankh en Ptah, wHm anx n
PtH), «filho de Ptah» (sa Ptah, sA PtH) e seu ba (manifestação do seu poder), «aquele
que renova a vida de Ptah, a segunda vida de Ptah», «o intermediário vivo de Ptah»
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e diz respeito ao ano 2 do reinado do rei. Para Qaa, existem duas placas de marfim com registos anuais
provenientes de Abidos. Para os reis da ii dinastia nebra, ninetjer e Khasekhemui há também testemu-
nhos da corrida de Ápis. no caso de nebra, a referência é-nos fornecida por Maneton, que nos diz que o
rei (por ele apelidado de Kaiecos) divinizou em Mênfis o touro sagrado. Para os outros dois reis, as men-
ções provêm também da Pedra de Palermo (a corrida realizou-se nos anos 4 e 10 do reinado de ninetjer,
sendo incerta a data em que tal se verificou no reinado de Khasekhemui) – Cf. Vercoutter, 1975; Hart, 1986;
grimal, 1988; dodson 2004; duarte, 2010; Vernus e Yoyotte, 2005.
6 da iii dinastia não possuímos nenhuma referência à corrida cerimonial faraó-touro. Há apenas uma
in formação da utilização do nome de Ápis como integrante do nome da mãe do faraó netjerikhet (djo-
ser): nymaathep ou nymaathepu, N(y) mAa.t Hp(w), que se pode traduzir como «(a) Maat pertence a Ápis»
ou «(aquela que) pertence à Maat de Ápis» (Cf. duarte, 2010). do reinado de seneferu, na iV dinastia, há uma
informação textual (fragmento do Cairo, em que se menciona uma corrida de Ápis no ano 4 desse faraó)
e uma cena de corrida reproduzida no templo do vale de seneferu, em dahchur. uma inscrição numa es-
tá tua de Hemiunu (o provável director de construção da grande Pirâmide de guiza), datada do reinado
do seu irmão, o faraó Khufu, entre os seus títulos, apelida-o de «guardião do Touro Ápis». uma inscrição
gra vada na câmara do hipogeu de um alto funcionário do reinado de Menkauré, chamado debeheni, em
guiza, cita indirectamente as festividades do touro sagrado Ápis, aludindo à «festa de Ápis em seu pavi-
lhão divino» (Cf. duarte, 2010). outro relevo fragmentário, proveniente da base do obelisco do templo solar
de niuserré, em Abu gurab (V dinastia), mostra Ápis dentro de um pavilhão ou santuário abobadado,
«a sair pela porta oriental», como diz o texto visível, num momento que possivelmente antecedia ou su-
cedia à cerimónia da «corrida» durante as festividades do jubileu real. numa estátua proveniente da 
masta ba de um funcionário de niuserré, chamado userkafankh, há uma inscrição que cita entre os seus
títulos áulicos o de «Bastão (mdw ¡p) do Touro Branco e sacerdote de Ápis». Parece tratar-se de um título que
pressupõe algum desenvolvimento do culto ao touro sagrado e da hierarquia sacerdotal-funcional a ele
associada (Cf. duarte, 2010; Vernus e Yoyotte, 2005). As últimas referências a Ápis do império Antigo 
provêm dos Textos das Pirâmides, do final da V e da Vi dinastias. no âmbito de fórmulas religiosas, com-
plexas e abstractas, o touro é citado. tal surge na pirâmide de unas e de Pepi i: tP 254, 539 e 674 (Cf.
duarte, 2010). 
7 o culto do touro Ápis sobreviveu até que o imperador Honório (384-423) o baniu e causou a des-
truição do serapeum no ano 398 da nossa era (Cf. dodson e ikram, 1998).
8 Cf. Heródoto, História, iii, 27, 29. Actualmente, com base em dados arqueológicos, o debate sobre a
«culpa» ou «inocência» de Cambises mantém-se aberto, considerando alguns que o relato de Heródoto é
mera ficção («a piece of folklore»), rejeitando, por isso, a atribuição da atrocidade a Cambises que, assim,
sai ilibado/ reabilitado do julgamento da tradição clássica, enquanto outros advogam que os dados ar-
queo lógicos não contradizem, antes pelo contrário, as referências herodotianas (Cf. schwartz, 1949; 
depuydt, 1995; Vernus e Yoyotte, 1988; grimal, 1988).
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(ankh uahmu en Ptah), e como deus da vegetação renascida e da ressurreição era in-
carnação de osíris e, portanto, também seu ba (MorEnZ, 1977) 9. 
os antigos Egípcios acreditavam que a «alma» de osíris penetrava no corpo do
touro Ápis. nesta sua versão sincrética com osíris, osíris-Ápis (usir-Hep, Wsir-¡p),
era o deus funerário e senhor de toda a necrópole menfita e esta vinculação exerce-
ria enorme apelo sobre as populações. Para além das fronteiras do serapeum de sa-
kara, Ápís adquiriu importância no contexto funerário integrando designadamente
o repertório iconográfico de urnas funerárias e sepulturas privadas e de um templo
no distante oásis de Kharga, no deserto líbico. A ligação a osíris e ao mundo fune-
rário justificou também o epíteto de «touro de imenti» (o mundo inferior) atribuído
a Ápis (duArtE, 2010; llAgostErA, 1991).
A sua representação-tipo era a de um touro com um disco solar e uma serpente
uraeus entre os cornos. Esta simbologia derivava da sua ligação solar com Atum e
com ré de Heliópolis 10. Como hipóstase divina, em Ápis concorrem, portanto, três
dimensões divinas, complementares, igualmente robustas: uma relacionada com a
criação (Ptah), outra com a vida (ré) e outra com a morte (osíris). na sua condição
de touro ágil, vigoroso e viril, Ápis era um intermediário consistente entre o mundo
dos vivos e o dos mortos, além de ser um propiciador de fertilidade e renascimento
quando associado ao deus-sol (Figuras 1-3). 
À medida que foi construindo o seu perfil simbólico-religioso e ganhando con-
sistência no seio do panteão egípcio, Ápis foi assumindo características próprias, es-
pecíficas, distintivas de outras divindades tauromorfas. segundo os autores clássi-
cos, era obrigatoriamente um touro negro, de barriga e patas brancas, com uma
mancha branca triangular na cabeça e outra em forma de crescente, de abutre ou de
águia no dorso 11. dos seus sinais particulares faziam ainda parte uma mancha negra,
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9 Em termos históricos, a associação Ápis-Ptah só se estabeleceu no império novo (Cf. daumas, 1982;
duarte, 2010).
10 A proximidade das cidades de Mênfis e de Heliópolis pode ter incentivado a assimilação de Ápis
com os deuses-sol heliopolitanos (Cf. sales, 1999). A imagem do disco solar, como elemento simbólico, é
associado à iconografia de Ápis a partir do reinado de ramsés ii. Em alguns baixos-relevos e artefactos
de bronze, o touro Ápis ostenta colar menat, usado como amuleto de protecção, normalmente sobre os
peitorais, e preso por um fio a um contrapeso.
11 Entre os autores clássicos, só Heródoto menciona o «triângulo branco na fronte». A menção a uma
marca em forma de águia (aietÒn) sobre o dorso encontra-se também em Heródoto, mas deve tratar-se
de uma confusão do Autor, provavelmente desenvolvida a partir das imagens aladas constantes nas es-
Figuras 1-3
representações do touro Ápis, com o disco solar, a serpente uraeus e o colar menat.
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em forma de escaravelho, na parte inferior da língua, e uma cauda bifurcada de pêlos
duplos, isto é, alternadamente pretos e brancos (HEródoto, iii, 28; ii, 38; Plínio, o
VElHo, História Natural, Viii, 46, 71; PlutArCo, De iside et osiride, 43; EstrABão, geo-
grafia. XViii, 1, 31). o touro Ápis devia ainda ter nascido de uma vaca fecundada por
um raio de luz que, depois dele, não tivesse parido mais nenhum vitelo (HEródoto,
iii, 28) 12. não era a espécie inteira que era sagrada e consagrada à divindade, mas
um só exemplar, escolhido pelos homens entre os seus congéneres, consoante as mar-
cas particulares que o designavam como apropriado para a função (dunAnd e ZiViE-
-CoCHE, 1991).
na sua De Natura Animalium, Claúdio Eliano, seduzido pela dimensão hermética
e simbólica, contabiliza e explica os sinais distintivos de Ápis, escrevendo: 
«(…) dizem que neste boi sagrado se distinguem claramente vinte e nove sinais.
Quais são estes sinais e como estão repartidos pelo corpo do animal e de que maneira
o touro está adornado com eles, sabê-lo-ás em outro lugar. os Egípcios são capazes
de demonstrar que cada sinal representa, por meio de símbolos, cada um dos astros.
E dizem também que os sinais representam a cheia do Nilo e a figura do Universo.
Mas poderás ver também um sinal, como dizem os Egípcios, que indica que a obs-
curidade é mais antiga do que a luz. E outro representa a figura da Lua crescente para
todo aquele que sabe entendê-la. Há, ademais, outros signos misteriosos, de diferen-
tes entidades, que são de difícil interpretação para entendimentos profanos e para os
que desconhecem a história divina» (EliAno, Xi, 10) 13.
Enquanto vivia, o touro Ápis era instalado num edifício (designado em grego pelo
termo sekos), situado perto do temenos do deus Ptah, alimentado com iguarias e cu-
mulado de honras. Verdadeiro templo, além do estábulo (o «santo dos santos»), o
monumento de pedra era precedido de um pátio aberto ao público, onde o touro
vinha tomar ar, receber os visitantes (de todas as condições sociais) e com eles co-
mu nicar (VErnus e YoYottE, 2005). segundo Plínio, o Velho, não era lhe permitido
viver para além de um certo número de anos (Plínio, o VElHo, História Natural, Viii,
71). segundo uma passagem de Plutarco, esse número limite de anos era 25: 
«Cinco elevado ao quadrado dá um número igual ao número de letras do alfabeto
egípcio e ao dos anos de vida do touro Ápis» (PlutArCo, De iside et osiride, 56). 
segundo esta concepção, ao fim deste período («Período de Ápis») o touro era sa-
cri ficado 14. não há, porém, nenhuma prova da existência deste «período» nas cren-
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telas ou nos bronzes apianos. Embora a águia gozasse de enorme importância na cultura helénica, tal não
se verificava no Egipto. As aves egípcias associadas a Ápis são o abutre e o falcão, ambas com conotação
solar. 
12 segundo a tradição mítica, a vaca virgem que concebia o touro negro Ápis fora fecundada pelo deus
Ptah, sob a aparência de fogo celeste. daí que Ápis fosse o «filho de Ptah», sua imagem viva, seu porta-
voz ou o seu duplo (ba). Em Plutarco, «Ápis é a imagem viva de osíris, que é engendrado no momento
em que a luz geradora parte da lua e alcança a vitela no céu» (Plutarco, De iside et osíride, 43).
13Anote-se que entre as observações de Heródoto e de Eliano há 700 anos. todas as observações dos
autores clássicos, bem como as de Ammianus Marcellinus, Julius solinus e Porfírio inspiraram e «guia-
ram» Mariette pelas areias de sakara à descoberta do serapeum (Cf. Maspero, 1882). segundo A. Marcel-
linus, os enterros de Ápis cessaram na época romana, mas persistiu, até ao século iV d.C., a tradicional
«entronização» do touro menfita (Cf. Aja sánchez, 2012).
14 Certos autores defendem que a morte ritual do touro ocorria todos os 14 anos (Cf. damiano-Appia,
1999; Hart, 1986).
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ças egípcias. A existir, ela seria completamente contrária à célebre declaração de ino-
cência proferida perante os 42 juízes-deuses do Além em que se diz expressamente
«Nunca matei um touro sagrado» (lM 125) 15. Essas especulações «numéricas» são fruto
dos meios filosóficos e teosóficos do Egipto helenístico e não do pensamento religioso
faraónico (VErCouttEr, 1975; VErnus e YoYottE, 2005).
os Ápis entronizados morriam de morte natural (como provam as estelas voti-
vas, onde aparecem registos de durações de vida variáveis) e eram então embalsa-
mados segundo os mesmos ritos de uma múmia humana na uabet (wabt) 16 pelos sa-
cerdotes funerários (sacerdotes-sem), que eram os mesmos de Ptah, dando origem a
um período de luto: segundo uns autores de 60 dias (tAYlor, 2001), segundo outros
de 70, como no caso dos procedimentos fúnebres de um faraó (VErCouttEr, 1975;
sPEnCEr, 1982; VErnus e YoYottE, 2005). Era um período de rituais (os seus sacerdotes
rapavam a cabeça, só comiam pão e legumes e bebiam água, privando-se, portanto,
de carne, cerveja ou vinho) e de pomposo acompanhamento processional (com car-
pideiras, membros do exército, fiéis) até à «tenda de Purificação» (ibw).
o ritualizado processo de evisceração e mumificação, realizado sobre enormes
mesas de alabastro, estava fixado: «The wrappings for the mummy were carefully prepared
and were applied according to specific directions, which described the correct manner of
wrapping the different areas of the body» (sPEnCEr, 1982) 17. Como numa múmia humana,
os sacerdotes de Ptah, procediam à mágica cerimónia da «Abertura da boca» do
touro sagrado na «Casa dourada», hut-nub (¡wt-nwb). As palavras rituais que se re-
pro duzem em muitas estelas do serapeum, a cargo dos altos membros do clero de
Ptah, são as mesmas que os sacerdotes-ritualistas pronunciavam em favor das mú-
mias humanas (VErCouttEr, 1975). Além da cerimónia de «Abertura da boca», tam-
bém o mobiliário funerário dos Ápis era similar ao dos humanos: sarcófagos, vasos
de vísceras, chauabtis, amuletos e jóias profilácticas destinadas a proteger os animais
sagrados dos perigos do Além. Variavam apenas as dimensões e as formas destes
objectos. Embora a evisceração também fosse feita pelo flanco esquerdo, não é pos-
sível determinar se os vasos de vísceras continham, de facto, as partes do corpo dos
touros ou se eram apenas rituais. tudo sugere, porém, que se acreditava que os ani-
mais conheceriam a mesma transfiguração e renascimento que se esperavam dos hu-
manos (Cf. VErCouttEr, 1975; tAYlor, 2001). o clero de Ápis surgia apenas nas ce-
rimónias directamente relacionadas com o enterramento, com a final inumação nas
catacumbas de sakara: o serapeum (de usir-Hep) 18 [Figura 4]. 
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15 no Papiro nebseni (BM  EA 9900), por exemplo, esta declaração é proferida por nebseni, escriba
do templo, perante o «Espírito que surge no cadafalso e que, voraz, se precipita sobre os sangue das vítimas».
16 Edifício ou sala especial onde tinham lugar as cerimónias de mumificação dos touros sagrados que,
coerentemente, eram chamados «trabalhos da uabet» (ou «A Casa Boa» ou «o lugar de Purificação»).
17 Ver fotos de mesas de alabastro (calcite) para embalsamamento dos touros Ápis decoradas lateral-
mente com cabeças de leão em taylor, 2001; Wilkinson, 2003; dodson e ikram, 1998). 
18 o complexo do serapeum de sakara foi escavado pela primeira vez em 1851-52, por Auguste-fer-
dinand-françois Mariette (1821-1881), egiptólogo-arqueólogo francês que nele entrou a 12 de novembro
de 1851, permanecendo esta descoberta da necrópole subterrânea dos touros Ápis como uma das gran-
des descobertas da egiptologia. Vide os relatos desta descoberta em Auguste Mariette, Le sérapeum de Mem-
phis découvert et décrit par Aug. Mariette, Paris, gide librairie Éditeur, 1857, ou em gaston Maspero,  Le sé-
rapeum de Memphis par Auguste Mariette-Pacha, publié d’après le manuscrit de l’auteur par gaston Maspero,
tome Premier, Paris, f. Wieweg librairie Éditeur, 1882. Mariette escreveu a propósito; «Fiquei profunda-
mente impressionado quando penetrei na sepultura do touro Ápis, que nenhum ser humano frequentara desde 
milénios... Mas que sorte! Ao fim de alguns dias, descobri um nicho murado que escapara às pesquisas dos ladrões. 
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Com o início da prática de inumar Ápis no serapeum de sakara (reinado de Ame-
nhotep iii), em plena XViii dinastia, império novo, além de aumentarem substan-
cialmente as informações sobre este touro sagrado e de se reforçarem os seus elos de
ligação a Mênfis e ao seu deus (Ptah), verifica-se também a sua assimilação pela re-
ligião funerária que, no Egipto, tem como foco o deus osíris e cujo nome será vin-
culado ao do animal nas expressões «osíris-Ápis» ou «Ápis-osíris».
diodoro da sicília escreveu a propósito dos funerais apianos, atestando as ma-
nifestações solenes, populares e públicas, em torno da morte do touro sagrado que
tinham lugar em Mênfis: 
«Quando um dos animais sagrados morria, era envolvido em um sudário; e, gol-
peando-se o peito e lançando gemidos, conduziam-no à casa dos embalsamadores.
Logo se preparava seu corpo com o azeite de cedro e outras substâncias adequadas à
conservação; era depositado depois em caixas sagradas» (diodoro, i, 85).
o túmulo mais antigo de Ápis encontrado intacto data do reinado do faraó Ho-
remheb (1319-1292 a.C.), da XViii dinastia, no início do século XiV a.C. 19 desde o rei-
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ramsés ii fê-la murar, em 1270 a.C., conforme explica a inscrição. A marca dos dedos do Egípcio que pôs a última
pedra do muro vê-se ainda, nitidamente, sobre a cal, assim como a de seus pés sobre um rastro de areia esquecida.
Nada faltava nesse retiro fúnebre onde um touro embalsamado repousava desde 4.700 anos» (Cf. reeves, 2000).
das 64 sepulturas de touros mumificados do serapeum, algumas datavam do império novo, mas a maio-
ria era de meados do séc. Vii a.C. Ainda hoje, na sala 19 do Museu do louvre (Animais e deuses. Animais
sagrados. Múmias de animais. serapeum de Mênfis), se encontra uma elegante estátua do touro Ápis (1,28 m),
do séc. iV a.C., que outrora se encontrava na entrada do serapeum de sakara – Mênfis . Aliás, nesta sala
re sultante da reestruturação do Museu enfatiza-se a relação entre os deuses egípcios e os animais que os
simbolizavam, em quem incarnavam ou de quem retiravam os atributos. Há inúmeras múmias de ani-
mais (gatos, íbis, peixes, crocodilos). A grande maioria destas múmias estão expostas pela primeira vez.
Constituíam parte significativa dos materiais que se encontravam nas reservas do Museu.
19 A múmia deste touro é bastante atípica: integra apenas a cabeça do touro, desprovida de carne e
de pele, apoiada num grande bloco negro. Ao ser examinado, esse bloco mostrou ser um aglomerado de
resina, ossos bovinos quebrados e fragmentos de folhas de ouro, tudo envolto em tiras de fino linho. sob 
Figura 4
A estátua do touro Ápis (1,28 m), do séc. iV a.C., hoje no Museu do louvre, 
que outrora se encontrava na entrada do serapeum de sakara/ Mênfis.
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nado de Amenhotep iii (1386-1349 a.C.; XViii dinastia) 20 até ramsés ii (1279-1213 a.C.;
XiX dinastia), os touros Ápis tinham uma sepultura subterrânea particular, pri-
vada, individual, encimada por uma capela. foi sob este faraó da XiX dinastia que
se passaram a inumar os touros sagrados numa câmara funerária comum, os «Pe-
quenos subterrâneos» do serapeum de sakara, precedidos por uma avenida de es-
finges, utilizados até ao ano 52 de Psamtek i (664-610 a.C.; XXVi dinastia.) – VEr-
CouttEr, 1984; griMAl, 1988; VErnus e YoYottE, 2005 21. 
Com Psamtek i, os «Pequenos subterrâneos» são substituídos por uma estrutura
ainda maior, os «grandes subterrâneos», que abrigaram os corpos dos Ápis que se
sucederam até ao Período Ptolomaico (VErCouttEr, 1975; WAttErson, 1984; griMAl,
1988). no que diz respeito ao tipo de sarcófago usado para o enterramento nos «Pe-
quenos» e nos «grandes subterrâneos» de sakara, a inumação apiana conheceu dois
mo mentos distintos: até ao reinado de Apriés/ uaibré (589-570 a.C.), da XXVi di-
nastia, usavam-se sarcófagos de madeira; com Amasis/ Ahmés-sineit (570 -526 a.C.),
da mesma dinastia, os sarcófagos passam a ser de pedra (granito rosa ou negro), atra-
vés de uma técnica complexa desenvolvida na época, com grandes nichos escavados
no chão das câmaras funerárias (VErCouttEr, 1975; duArtE, 2010) 22. Enterrado Ápis,
o serapeum era fechado até ao enterro do próximo Ápis e ninguém mais podia entrar:
«nem estranho nem sacerdote aí podia entrar» (PAusâniAs, Descrição da grécia, 1, 18, 4.).
Com Psamtek i assiste-se a uma generalização das manifestações de zoolatria, em
geral, e a um renascimento considerável do culto de Ápis e dos seus oráculos, em
par ticular. o deus tauromorfo que «falava» por Ptah, podia expressar-se através da
boca de uma qualquer criança que aspirasse a sua respiração ou manifestando-se o
próprio animal directamente. Ápis era, neste caso, um «relator» (wehemu, wHmw) de
Ptah (MorEnZ, 1977). Aquele que queria conhecer o futuro colocava-se diante do ani-
mal e punha as suas questões. A resposta do deus podia manifestar-se de várias ma-
neiras: aceitando ou recusando a comida que lhe ofertavam; entrando ou não em de-
terminados compartimentos, sendo o seu comportamento sinal de bom ou mau au-
gúrio consoante o que os seus sacerdotes tivessem estabelecido (Plínio, o VElHo, His-
tória Natural, Viii, 71). A distribuição oracular constitui um extraordinário índice do
nível de importância e de aceitação da incarnação divina concentrada em Ápis (sAu-
nEron, 1988; sHAW e niCHolson 1995).
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a câmara funerária foram encontrados grandes vasos de argila não cozida contendo cinzas e ossos quei-
mados, situação também detectada noutros túmulos de touros Ápis. devido a isso, alguns estudiosos su-
gerem a hipótese de, pelo menos durante o império novo, o corpo do animal ter sido cozinhado e comido
pelo faraó e sacerdotes antes do enterro. Haveria, assim, uma conexão entre os restos encontrados nas es-
cavações e o chamado Hino Canibal do Texto das Pirâmides (fórmulas 273-274), em que se refere que o faraó
devorava os deuses (neste caso, o touro) para assimilar seus poderes (Cf. dodson e ikram, 1998; dodson,
2009). 
20 foi no reinado de Amenhotep iii que, pela primeira vez, Ápis foi associado a osíris, quando morto,
e a Ptah, como seu arauto.
21 o geógrafo grego Estrabão deixou-nos uma breve mas precisa indicação sobre a localização da ne-
crópole de sakara que serviria, aliás, de orientação para o reconhecimento feito pelo amador britânico Ant-
hony Harris, em 1847, e para a exumação de Auguste Mariette, em 1851: «Há (…) um serapeum em Mên-
fis, numa área de areia onde, sob o efeito de ventos, se empilham as dunas: elas enterram até à cabeça, quando as vi,
algumas esfinges, enquanto outras estão meio visíveis» (Cf. strabon, 1997, 137 = geografia. XViii, 1, 32; Mas-
pero, 1882). 
22 os sarcófagos de pedra chegam a medir 4 m de comprimento por 2,5 m de largura e 3 m de altura,
com um peso de 70 toneladas (Cf. Hart, 1986; Beler, 2001; taylor, 2001; Wilkinson, 2003).
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A vaca-mãe de Ápis, conhecida por ísis, podia também ser sua esposa legítima e
era honrada em Mênfis (iseum) 23. Apesar de não ser uma hipóstase divina, em vida
gozava dos mesmos favores do filho: um espaço sagrado individual na área meri-
dional do santuário de Ptah e um culto próprio. À sua morte, era também enterrada
a pouca distância do serapeum, no cemitério sagrado das vacas, beneficiando de
sump tuosos funerais (BElEr, 2001) 24. Além da mãe-esposa, Ápis gozava ainda da
companhia de outra vacas-concubinas, quais membros do divino harém bovino.
Mumificado e enterrado um Ápis (momento de aflição e de angústia colectiva)
era preciso entronizar outro. Começava então uma demanda aturada pelos campos
do Egipto para a identificação do futuro sucessor, o touro optimus (Plínio, o VElHo,
História Natural, Viii, 71; 184-186). uma vez encontrado, o novo Ápis era conduzido
a Mênfis numa barca dourada, em grande pompa, e alimentado durante 40 dias uni-
camente por mulheres, sendo, por fim, entronizado no seu santuário entre grandes
festas, sob a presidência do sumo-sacerdote de Ptah. As manifestações de aflição do
momento da morte eram agora completamente sublimadas com as manifestações de
regozijo da nova entronização (HEródoto, História, iii, 27-29; dunAnd e ZiViE-CoCHE,
1991). o «reinado» do novo Ápis terminava o luto popular e inaugurava uma nova
era, sendo que o «monarca» só voltaria a sair do seu «palácio» aquando da celebra-
ção de manifestações religiosas, festas reais ou procissões, algumas das quais dura-
vam 7 dias. os seus sacerdotes conduziam o animal sagrado numa procissão de lou-
vor por entre a multidão de fiéis. segundo alguns autores, os touros Ápis podiam
fazer estas aparições apenas uma ou duas vezes durante as suas vidas (Cf. dEPuYdt,
1995).
no período greco-romano acrescentaram-se templos de veneração ao complexo
funerário de sakara. sob Ptolomeu iii Evérgeta i (246-222 a.C.), na forma mista osí-
ris-Ápis ou osor-Ápis (deus serápis), foi fundado um serapeum na grega Alexandria.
neste santuário multicultural, segundo dois rituais distintos, havia dois cleros a ofi-
ciar, um grego e um egípcio. o poder político tentava, assim, unificar os gregos e os
egípcios através do estabelecimento de um deus que fosse familiar às duas culturas.
A dualidade Ápis-osíris vivo/ Ápis-osíris morto seria retomada pelos Ptolomeus
com a forma sincrética e híbrida serápis (de onde pode também eventualmente de-
rivar a designação serapeum ou serapeion). A mentalidade grega iria mesmo mais
longe reconhecendo em serápis um símbolo de todos os touros sagrados defuntos.
A nova divindade tornou-se o patrono de Alexandria durante o Período Ptolo-
maico (305 a 30 a.C.). nela convergiam traços do touro egípcio Ápis que ao morrer
se assimilava a osíris, bem como semelhanças iconográficas, físicas, qualidades e po-
deres dos deuses gregos Zeus, Hélio, dioniso, Hades, Poséidon e Asclépio. os as-
pectos de soberania eram-lhe conferidos pelos deuses solares Zeus e Hélio e também
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23 o cemitério das vacas-mãe de Ápis foi descoberto em sakara, em 1970, por Walter B. Emery, e é 
conhecido como «o mausoléu das vacas sagradas» (Cf. spencer, 1982; Acúrcio, 2001, smith, 1972 e 1974;
Hart, 1986). Em certas estelas do serapeum, a mãe de Ápis também pode ser Hathor (Cf. Berlandini, 1983)
ou sekhat-Hor ou Hesat, as deusas-vacas que personificavam o fornecimento de leite (Cf. Vernus, Yoyotte,
2005).
24 os enterramentos das vacas-mãe de Ápis, com várias interrupções, ocorreram entre 534 e 41 a.C.,
ou seja, entre os reinados de Amasis (XXVi dinastia) e de Cleópatra Vii. sobre as exéquias da vaca tae-
sis, em tudo similares às do touro Ápis, realizadas durante o reinado de Alexandre Magno, Cf. Bosch
Puche, 2012.
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25 outra forma de representação mumiforme de Ápis e que igualmente lhe conferia uma silhueta an-
tropomórfica é fornecida pelos chauabtis. segundo Claude traunecker, desde a Xii dinastia que o touro
Ápis surge representado antropomorfo (Cf. traunecker, 1992).
26 o desmantelamento do clero de Ptah no período romano acabou por provocar, em consequência,
a dissolução (embora não desaparecimento) do culto oficial, estatal, de Ápis e a sua progressiva desvin-
culação do poder monárquico (Cf, Aja sánchez, 2012).
por Poséidon. de dioniso, Ápis e osíris recebia os vectores de fertilidade agrícola
do mundo natural. Hades, Asclépio e também osíris forneciam-lhe os elementos fu-
nerários, associados à vida no Além, à medicina e à magia. serápis reunia, portanto,
consistentes caracteres ctónicos e solares, presentes nos plasmas culturais das po-
pulações helénicas e egípcias. tinha como esposa ísis e como filho Horpakhered
(Harpócrates). A sua aparência exterior era grega: um homem barbado, de cabelos
encaracolados, usando algo semelhante a um moderno vaso de flores na cabeça (mo-
dius/ calathos). A sua essência teológica, porém, tinha algumas das características
egípcias do touro Ápis e o seu nome também era, no fundo, egípcio (sAlEs, 1999;
2007).
se na Época saíta, período em que, como manifestação nacionalista e de auto-
consciência cultural, o culto apiano atingiu o seu maior esplendor e popularidade,
Ápis foi frequentemente figurado mumiforme numa clara demonstração de que 
absorvera por completo o princípio osiriano, em plena XXX dinastia e durante o Pe-
ríodo Ptolomaico surge muitas vezes de pé, antropomorfo e taurocéfalo (uma espé-
cie de minotauro), ostentando, por vezes, o disco solar entre os chifres (ZiEglEr, 2002;
VErnus e YoYottE, 2005) 25.
A ligação Ápis/ sacerdócio de Ptah/ dinastia ptolomaica foi muito profunda e
os tensiva 26. o sacerdócio de Ptah e o touro sagrado funcionaram, aliás, como sím-
bolos do Egipto e particularmente de Mênfis, a verdadeira capital do país para a po-
pulação autóctone. os Ptolomeus respeitaram voluntariamente a milenar tradição
egípcia em relação a Ápis, considerando um dever político-institucional honrar e ve-
nerar o touro menfita.
o túmulo mais recente documentado nas galerias subterrâneas do serapeum é o
do Ápis 60, filho de uma vaca chamada tabastet, «descoberto» como touro optimus
no ano 73 a.C. e falecido em 49 a.C., no reinado de Cleópatra Vii, embora tenha ha-
vido pelo menos mais um touro sagrado (Ápis 61), filho da vaca tapihy, embora não
se tenha identificado o seu túmulo. Este Ápis 61 seria o touro mencionado por sue-
tónio e dião Cássio e que octávio recusou visitar em 30 a.C. (Cf. AJA sÁnCHEZ, 2012).
Entre Amenhotep iii e Cleópatra Vii há mais de 1700 anos de prática de inumação
de touros Ápis.
em busca da(s) aparência(s) de Ápis: 
as estelas ex-voto
nas estruturas monumentais dos subterrâneos de sakara, Ápis foi alvo de devo-
ção por parte de muitos peregrinos que depositaram no seu interior ou na sua pro-
ximidade as suas estelas ex-voto e os seus bronzes votivos, grande número dos
quais chegaram até aos nossos dias, permitindo-nos, entre outros aspectos, apreciar
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a diversidade e variação dos motivos iconográficos que a tradição foi associando à
divindade 27. Em termos de aparência, há uma reformulação/ alteração iconográfica
até ao período helenístico que vai da imagem de dócil e domesticado andar dos bron-
zes egípcios ao altivo touro, de porte viril, mais sintonizado com a estética clássica 28.
Cobrindo o período da XViii dinastia à Época grega, chegaram-nos no total cerca
de 1200 estelas, com diferentes dimensões e esmero decorativo, apesar de uma ti-
pologia similar. A sua principal importância reside nos textos, gravados ou pinta-
dos, mas a iconografia usada é também muito interessante. o facto essencial asso-
ciado aos textos das estelas votivas, solicitando uma vida longa na terra ou a esta-
bilidade do nome do devoto ou a recompensa de ser enterrado perto do serapeum, é
que a sua deposição neste lugar era um privilégio que se adquiria por uma partici-
pação activa (material ou religioso-espiritual) nos ritos funerários (Cf. VErCouttEr,
1975). do ponto de vista iconográfico, em suportes de calcário, de arenito ou de gra-
nito negro, as estelas votivas de Ápis, com um ofertante humano em atitude de ado-
ração (ajoelhado ou de pé) e uma mesa de oferendas, representam o touro de cinco
maneiras diferentes: 1) tauriforme em atitude de marcha; 2) tauriforme deitado; 
3) antropomórfico e taurocéfalo em pé e caminhando, 4) teriomorfo e mumiforme e
5) em atitude de galope.
no que diz respeito às imagens bidimensionais de Ápis tauromorfo em atitude
de marcha (tipo 1), elas encerram uma ambiguidade de base que as esculturas não
nos proporcionam: não podemos afirmar, com certeza, se, em alguns casos, a ima-
gem retratada é a de um touro vivo idealizado ou a de uma estátua de culto. Quando
nos deparamos com o touro sobre uma base, torna-se plausível a interpretação de
que estamos perante uma estátua de culto, mas quando o touro se encontra ao mes -
mo nível do ofertante podemos inclinar-nos para um touro vivo. não podemos tam-
bém afastar a ideia de que a intenção subjacente às representações não fosse nem ilus-
trar uma estátua de culto nem uma versão idealizada de um touro vivo, mas tão só
um conceito baseado em especulações teológicas que permitisse a sua recriação
mental. A maioria das representações de Ápis em atitude de marcha mostram-no a
caminhar sobre uma linha de base onde se podem igualmente situar outros ele-
mentos da cena, como outras divindades, faraós, ofertantes ou adoradores, mesas de
oferendas com artigos diversos e altares sobre os quais, por vezes, um personagem
verte uma libação (Cf. duArtE, 2010) (Figuras 5 e 6).
As estelas com a postura de Ápis deitado (tipo 2) mostram um touro deitado sobre
o ventre, em «pose de esfinge», com um manto pousado sobre o dorso, e com as per-
nas dispostas de maneira simétrica e pouco natural, uma vez que, na natureza, os
animais deitam-se de lado, com as pernas dispostas de uma forma mais confortável.
As patas dianteiras aparecem recolhidas, embora também se encontrem estelas em
que o touro Ápis é figurado com as pernas totalmente estendidas, com a cauda en-
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27 As estelas oficiais e as privadas (estelas com textos biográficos, estelas genealógicas e estelas de tra-
balhadores do serapeum ou dos funerais de Ápis), hieroglíficas, hieráticas e demóticas, deixadas como ex-
voto, eram incrustadas nas paredes das entradas dos grandes subterrâneos do serapeum de sakara.
Quando as superfícies muradas já não permitiam mais incrustações, os peregrinos deixavam os teste-
munhos de sua fé no chão, encostados às paredes, criando um ambiente cada vez mais caótico para os
novos visitantes do local (Cf. duarte, 2010; spencer, 1982).
28 sobre as mudanças na representação, concepção e simbolismo do touro Ápis, vide duarte, 2010.
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Figuras 5 e 6
Estelas ex-voto descobertas no serapeum de sakara.
o comanditário do objecto em adoração diante de Ápis.
rolada em torno da coxa e com um toucado que, por vezes, lhe cobre sua cabeça 29.
Estas imagens de Ápis deitado são exibidas sobre uma grande variedade de supor-
tes: directamente sobre uma linha de base, sobre suportes baixos, altos, em forma de
trenó e combinados com uma base alta sobre um trenó ou o inverso (duArtE, 2010)
(Figuras 7-10).
nos casos em que o deus-touro de Mênfis surge antropomorfo e taurocéfalo em
atitude de marcha (tipo 3), a única peça de vestuário que enverga é um saiote curto
dividido em duas partes por uma aba recurvada. Ao pescoço ostenta um colar usekh.
nas mãos, tal como outras figuras divinas, segura um ankh (na mão que está mais
próxima da perna traseira, podendo ser a direita ou a esquerda, consoante a direc-
ção para a qual o personagem está voltado), enquanto a outra pode ostentar, à frente
do corpo, um ceptro uas (duArtE, 2010) (Figura 11).
o Ápis mumificado e teriomórfico (tipo 4), tal como no caso do touro deitado, re-
pousa sobre o ventre, com as pernas frontais estendidas ou, mais frequentemente,
encolhidas. na cabeça, o touro pode ostentar o disco solar solitário, acompanhado
de uma uraeus, ou provido desta serpente pendente diante da fronte, e no pescoço o
colar menat com contrapeso (QuAEgEBEur, 1983). os detalhes dos membros são es-
condidos por uma mortalha (lisa ou com motivos geométricos) que envolve a tota-
lidade do corpo, com excepção do pescoço e da cabeça, os quais parecem, na maio-
ria dos casos, cobertos por uma máscara funerária (Figuras 12 e 13).
A categoria em atitude galopante (tipo 5) representa o deus-touro maiorita-
riamente voltado para a direita e suas pernas frontais e traseiras estão dispostas 
29 o pormenor da cauda enrolada sobre o quadril-coxa parece ser uma influência directa da icono-
grafia do leão ou da esfinge, patente em inúmeras estátuas.
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Figura 11
Ápis antropomorfo e taurocéfalo em atitude de marcha.
Figuras 7 a 10
Estelas com a postura de Ápis deitado datadas entre as XXi e XXVi dinastias.
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paralelamente, estendidas respectivamente para frente e para trás, sobre uma linha
de base. A anatomia dos membros merece particular atenção com o objectivo de con-
ferir as figurações uma sensação de movimento (efeito do galope).
em busca da(s) aparência(s) de Ápis: 
os bronzes votivos
os bronzes de Ápis que chegaram até nós 30 não exibem uma grande variedade
de figurações do touro, o que não significa que a sua decoração tenha sido limitada.
tipologicamente, deparamo-nos com quatro maneiras de representar o touro-deus:
1) taurocéfalo em atitude de marcha; 2) teriomórfico em galope; 3) teriomórfico dei-
tado e 4) antropomórfico e taurocéfalo (Figuras 14-17).
os bronzes de Ápis teriomórfico em atitude de marcha (tipo 1), desenvolvidos de
forma idealizada segundo a estética egípcia, congregam, em regra, no dorso e nas
ancas do animal, um conjunto de decorações de clara simbologia solar (escaravelhos,
abutres e discos solares alados). Alguns dos exemplares mostram também um manto
rectangular posicionado perpendicularmente em relação ao dorso do animal. Em
torno do pescoço é também frequente ser visível um colar. um dos principais sím-
bolos de Ápis que é usualmente encontrado nestes bronzes é o triângulo invertido
na fronte. da mesma maneira que as imagens pelo corpo, essa figura geométrica é
geralmente gravada, mas pode também ser incisa, para conter uma incrustação de
metal precioso, ou ser em baixo- relevo (duArtE, 2010). o disco solar, geralmente
acompanhado pela serpente-uraeus, figura entre os chifres do touro (representados
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30 Embora se designem como «bronzes», as estatuetas produzidas durante o terceiro Período inter-
mediário e Período tardio são constituídas por ligas de cobre com percentagens diversificadas de esta-
nho e chumbo, podendo mesmo conter metais nobres como prata e ouro e armações de ferro.
Figuras 12 e 13
ilustrações de duas estelas do serapeum publicadas por Mariette que ilustram a múmia de Ápis 
com um manto de rede de contas (louvre iM 3595) ou com uma mortalha (louvre iM 3133) 
que contorna o corpo do touro e com o mesmo acabamento.
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em «V») na maioria dos artefactos de bronze, mas há também aqueles que foram con-
cebidos sem eles ou somente com o disco 31.
Mais raros que os anteriores, os bronzes de Ápis teriomórfico em atitude de ga-
lope (tipo 2) caracterizam-se pela disposição das pernas frontais e traseiras estendi-
das, respectivamente, para frente e para trás, e podem estar apoiadas ou não sobre
uma base. Em alguns casos, são as pernas frontais que transmitem à imagem a im-
pressão do galope, enquanto as traseiras parecem estar simplesmente pousadas
sobre o chão (duArtE, 2010). tal como nas figurações em atitude de marcha (tipo 1),
as imagens de Ápis em atitude de galope (tipo 2) apresentam acabamento diversifi-
cado que pode incluir a totalidade ou parte da simbologia particular associada a este
animal-deus. A cauda não reflecte a agitação do movimento que o touro reproduz,
sendo em muitos casos completamente unida às pernas traseiras para, por motivos
técnicos, não se correr o risco de se partir, ou destacada delas somente na sua parte
central. Quanto à forma, a cauda estreita-se na extremidade ou pode até ganhar aí
um intumescimento característico (duArtE, 2010).
Ao contrário das estelas, são muito raros os bronzes mostrando Ápis teriomór-
fico deitado (tipo 3): animal deitado sobre o ventre, com suas pernas frontais reco-
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31 o disco solar, por si só, não é um atributo que confira à imagem a identidade de um Ápis, uma vez
que, como representante da divindade heliopolitana, Mnévis também pode ostentá-lo.
Figuras 14 a 17
Quatro bronzes votivos de Ápis dos milhares chegados até nós.
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lhidas e as traseiras retraídas. Entre os chifres usa o disco solar e o pescoço ostenta
um colar constituído por três linhas. o dorso normalmente não apresenta quaisquer
incisões.
também os bronzes de Ápis antropomórfico e taurocéfalo (tipo 4) não são abun-
dantes. os que estão repertoriados mostram i) o touro sagrado de Mênfis caminhan -
do com um ceptro na mão esquerda e um símbolo ankh na mão direita. o braço es-
querdo é representado flectido e direccionado para a frente, enquanto o direito surge
estendido ao longo do corpo; ii) Ápis caminhante com ambos os braços estendidos
paralelamente ao corpo e com os punhos cerrados; iii) Ápis com uma lança, com o
braço direito erguido lateralmente à altura do ombro e o punho à altura dos olhos 32.
o braço esquerdo surge flexionado à frente do corpo com a mão fechada diante da
cintura. o único traje que o deus veste é um saiote chendjit plissado com um cintu-
rão que delimita a parte inferior da barriga, logo abaixo do umbigo. As pernas,
como usual na atitude de marcha, com a esquerda à frente, exibem firmeza no passo
e volumes que buscam as linhas da anatomia humana.
em busca da(s) aparência(s) de Ápis: 
as bases de ataúdes
Em contexto funerário, além das estelas e dos bronzes atrás mencionados, há um
outro importante suporte para as representações do touro-Ápis constituído pela
base dos ataúdes, vulgarmente designada por «pés dos ataúdes» (VErnus e YoYottE,
2005). A imagem-tipo de Ápis é, neste caso, a de um touro em galope, carregando
no dorso uma múmia. integrando-se na linguagem simbólica que o ataúde, como um
todo, comunicava, o movimento de Ápis identificava-se, simultaneamente, com a
acção dos pés do falecido (pela posição material ocupada pela figuração) e com a via-
gem que este realizava rumo ao ocidente e ao mundo dos mortos (pelo significado
simbólico da cena). 
A dinâmica da composição é transmitida, essencialmente, pela actividade das per-
nas (vigorosas e realistas, sempre dispostas paralelamente, de forma a permitir a vi-
sualização das quatro patas) e pela respectiva tensão do impulso muscular. o touro
parece, por vezes, tal a intensidade do galope, flutuar no espaço 33. Curiosamente,
estas imagens foram produzidas na região tebana e a sua popularidade abona a favor
da tese da grande importância e significado que Ápis assumiu como divindade fu-
nerária no panteão egípcio, transcendendo a sua área geográfica de origem. 
Este motivo ou metáfora da viagem astral do defunto para o Além no dorso de
um Ápis galopante fazia do touro osiríaco um verdadeiro «guia do Além», galopan -
do vitorioso em direcção ao Além (dodson e iKrAM, 1998) 34. subjacente à própria fi-
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32 É de presumir que esta iconografia com lança nas mãos, prestes a atacar, possa ter derivado do deus
Hórus, com o qual Ápis compartilhava afinidades devido às suas ligações com a realeza.
33 Apesar de toda a agitação corporal resultante do galope do touro, na esmagadora maioria das re-
presentações a sua cauda parece estar indiferente às perturbações das leis da física, sujeitando-se, assim,
à preferência da arte egípcia por uma estética ordenada (Cf. duarte, 2010).
34 Este motivo iconográfico não é característico do Período saíta (XXVi dinastia) como muitas obras
sugerem, mas começou bem antes, durante XXii dinastia, ou talvez mesmo na transição da XXi para a
XX, e estendeu-se até o Período Ptolomaico.
pp. 61-82_José das Candeias Sales:RLCR  01-06-2014  22:37  Page 77
José DAs CANDEiAs sALEs
78 rEVistA lusófonA dE CiênCiA dAs rEligiõEs
guração está uma mensagem codificada que dialoga com o próprio alinhamento dos
símbolos solares encontrados no dorso dos bronzes de Ápis, os quais indicam tam-
bém o caminho da ressurreição, estreitamente vinculado ao percurso solar (nasci-
mento a oriente e morte a ocidente) e ao próprio disco solar que repousa entre os chi-
fres do animal 35. Além do disco solar (com ou sem uraeus), a representação taurina
en globa também o pesado colar menat ornando o pescoço do animal, com o seu con-
trapeso visível. A cena integra frequentemente um obelisco, sempre posicionado à
frente do touro e que pode conter decorações, e a ave-ba do defunto pairando sobre
a múmia, com suas asas estendidas em transfiguração falconiforme e antropocéfala 36
(Figs. 18-23).
A trajectória ilustrada pela corrida de Ápis nas bases dos sarcófagos pode evo-
car, ao mesmo tempo, o momento da passagem do defunto para o ocidente, isto é,
para o mundo dos mortos, como o seu ressurgimento com os raios da aurora
(duArtE, 2010). o corpo do defunto, mumiforme, voltado ora à direita ora à esquer -
da  embora o motivo mais recorrente seja Ápis estar voltado à direita, pode estar com
a cabeça sobre os ombros, pescoço ou ancas do touro, e o manto que usualmente re-
cobre o dorso do animal, em alguns casos, pode cobrir parcialmente o corpo que ele
carrega às costas. Parece haver uma preferência na coloração dessa cobertura com o
pigmento vermelho e, em alguns casos, sobre ele há uma tela azul formada por li-
nhas cruzadas transversais (duArtE, 2010).
35 no imaginário religioso, o movimento do touro confundia-se com o do astro-rei ao qual estava as-
sociado na sua missão funerária, tornando-se assim um aspecto ctónico do sol.
36 Como bem salienta duarte, nestas cenas de Ápis na base dos ataúdes, o pyramidion dos obeliscos é
sempre destacado, podendo apresentar uma outra coloração, enquanto o corpo do monumento pode con-
ter uma faixa central ou ser atravessado por segmentos paralelos (Cf. duarte, 2010).
Figuras 18 a 23
o defunto no dorso de Ápis nos «pés dos ataúdes»: metáfora da viagem astral para o Além.
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Conclusão
Como escrevem Vernus e Yoyotte, «Les taureaux vrais, dieux vivants, proches des hu-
mains vivants étaient les plus accessibles des formes de la divinité pour le commun des mor-
tels. D’où leur popularité effusive auprès des habitants de leur ville… Morts et embaumés,
ils demeuraient ensemble des protecteurs  et des médiateurs» (VErnus e YoYottE, 2005). 
As estelas ex-voto, os bronzes votivos e as bases de ataúdes demonstram como
Ápis, o touro de Mênfis, foi alvo de particular devoção, ao longo dos séculos, por mi-
lha res de crentes e peregrinos, ao mesmo tempo que ascendia à categoria de divin-
dade nacional do povo egípcio. A diversidade e variação dos motivos iconográficos
que a tradição foi associando à divindade encontram-se também bem evidenciados,
permitindo-nos perceber que os quatro principais momentos associados à carreira
de um touro Ápis eram o nascimento, a entronização, a morte e os funerais.
Com um ofertante humano em atitude de adoração (ajoelhado ou de pé), a prin-
cipal importância das estelas reside nos textos, gravados ou pintados, mas a icono-
grafia usada é também muito significativa e digna de registo. 
os bronzes de Ápis que chegaram até nós, por sua vez, apesar de não exibirem
uma grande variedade de figurações do touro, constituem peças notáveis, quer em
termos estético-artísticos quer em termos de expressão religiosa, de culto ao touro
Ápis.
Por último, os «pés dos ataúdes» consagram a eloquente metáfora da viagem as-
tral do defunto para o Além no dorso de um Ápis galopante, motivo mais do que
su ficiente para se compreender a exaltação e a importância deste culto no âmbito da
re ligiosidade dos antigos Egípcios.
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